
ALEM DAS MONTANHAS AZIIIS... 
Agnelo Morato 

- I I -
De Cássia a Passos são cêrca de 45 kilometros. Nosso 

and-Rover» percorreu-os em menos de 1 hora. Sulcos fun-
dos na maior parte da estrada mostráva-nos os estragos das 
uftirnas chuvas. Atravessamos as «aguas sagradas» dos ,rios S. 
Pedro e São João. Além da primeira vertente dêssè último 
está o Bairro do Bananal e a falada «Cava Funda!...» Aí por 
muito tempo, foi visto e constatado o «Automovel Fantasma». 
ifenônemo interessante que tivemos a felicidade de presenciar, 
com outros companheiros, na noite de 1934 para 1935. Éramos 
5 que íamos, naquela noite, à cidade de Passos. Noite de pas-
sagem de ano! Ninguém pensou nessa já habitual aparição da 
estrada. Ao defrontarmos a descida para a r e f e r i d a «CAVA 
FUNDA», vimos nitidamente, do outro lado, descendo, dois be-
los faróis de automóvel. Era o «tal». O condutor do auto-
móvel em que iamos, deu o alarme: — «É o «Automóvel Fan-
tasma», pois meu cabelo arrepiou... Todos presenciamos aquê-
lè adrniravel fenômeno. Somente Jorge Salama, sírio, nosso 
amigo e companheiro de viagem não o viu. E quase brigou co-
nosco, achando que queríamos sugestioná-lo nessa crendice. E 
êle não viu, mas a ocorrência se deji nítida, apreciávelmente 
bela. A história do automóvel fantasma está ligada a triste 
desfêcho de infeliz chaufer que ali, na «Cava Funda», ingeriu 
forte dose de veneno. Seu corpo foi encontrado sem vida. Es-
sa aparição se manteve nessa região por muitos anos. Depois não 

-jmais se deram os comentários do «Automóvel Fantasma.» A 
^estrada foi desviada dêsse local... Seria por mundança da es-
trada ou por ter o espírito sofredor encontrado, afinal, uma 

.sessão espírita para seu esclarecimento final? 
* * 

* 
Chegamos a Passos em plena manhã de l.o de Maio. Da-

, ta do Trabalho e muito significativa para nós os Espíritas des-
ata imensa região, porque lembramo-nos do Apóstolo Sacramen-

gSanp — Eurípedes Barsanulfo. O Centro Espírita da cidade iria 
comemorar a data, conjuntamente com a Mocidade Espírita que 
;tomou o nome dêsse insigne vulto do Espiritismo Brasileiro, 
como seu patrono. 

Tomamos pensão e fomos à casa da confreira M i r i e t a 
Cintra Recebeu-nos ela com a afável alegria do minei o es-

piritualizado. Seu sobrinho o filosófico Wagner não concordou 
que estivessemos fóra dessa casa. E quasi houve briga por es-

; sa nossa leviandade de nos ter hospedado em hotel. 
Dentro em pouco foram as malas transportadas pai a o so-

• lar do querido e venerando Major Geraldino Manso de Souza, 
pai da irmã Marieta Cintra. 

Aí, então, dentro de poucos instantes, estávamos inteira-
: mente à vontade. E chegavam os jovens e companheiros de 
! ideal, da cidade, para ás boas vindas. 

Tivemos também a satisfação de abraçar velhos aroigos 
irmãos de Três Pontas. 

* • 

Á noite, assistimos uma reunião programada. Boa orques-
tra, composta de músicos inspirados, deleitou nossos espíritos. 
O entusiasta Geraldo Alves Ferreira presidiu a reunião. Wag-
ner Cintra dirigia o trabalho litero-musical. Foi cantado nessa 
oportunidade o hino «TRABALHO-SOLIDARIEDADE E TOLE-
RÂNCIA» música do maéstro Cláudio Junqueirti, com letra 
nossa. Essa música foi dedicada à Mocidade Espírita de Pas-
sos e òuvímo-la pela primeira vez. Mario Nalini dirige a pa-
lavra aos presentes, abordando tema evangélico muito oportu-
no. Tito Ribeiro dá sua mensagem fraterna aos jovens dessa 
querida terra mineira. Por fim, falamos sobre a personalidade 
impoluta de nosso Mestre Eurípedes Barsanulfo, focalizando al-
guns traços de sua atividade cristã entre os homens. Termi-
nou a reunião, com prece ao Alto, nossa distinta confreira — 
Da. Leomira, presidente da MEP. 
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As Curas da Medicina e as Curas do Espiritismo 

Nesta crônica cabe-nos fazer registro especial ao trabalho 
pitòrico de Wagner Cintra. Numa das exposições de Pintura 
realizadas em nossa cidade no ano de 1949, tivemos oportuni-
dade de observar 3 ou 4 estudos desse novel artista. Tivemos 
a impressão de que seu trabalho era algo revolucionário nos 
meios dos que dedicam enfeitar a vida, com cores, em painéis 
de emoções. 

Agóra no solar de seu avô fomos deparar o artista cem 
por cento espirita e que inspira seus trabalhos nas obras 
senciais da Doutrina Consoladora. Tem realizado, pelo que vi-
mos, trabalho de objetivação, dando-nos claramente interpreta-
ção psíquica dos esforços humanos, quando busca sua regene-
ração. Concepções que fazem a gente pensar «Dualidade ,en-
tre o bem e o mal», «Libertação» — «Mãos Vazias» (èsies no-
mes são mais ou menos arbitrários de nossa parte, pois o Wag-
ner, apczar de nossa insistência, não nos deu os nomes dessas 
maravilhas.) Há quadros que falam por sL O retrato de Chi-
co Xavier é um déles. Outro nos mostra o espirito luminoso, 
liberto por fim, do julgo corpóreo. Sua pintura indubitável-
mente só poderá ser compreendida pelos que aceitam a Dou-
trina Espírita, mas ela, pela perfeição dos traços anatómicos, 
pelo colorido suave, pela sensibilidade, exalta a qualquer um 
que sinta vibrações em face da arte. 

E êle o pintor e mediúm, deverá ainda ser apreciado pelo 
mundo reajustado. 

E naquela singeleza, na modéstia do artista com per eirado, 
forma sua personalidade sem o exagero do cubismo e ccm res-
peito às velhas normas clássicas, dando novos rumos até 
compreensão dos lei{£>s em matéria de pintura. 

Criou, assim, nova escola pitórica que ilustra os fatos es-

( F I N A L ) 
Apesar dos resultados po-

sitivos e incontestáveis da 
convulsoterapia, quér nos ca-
sos de loucura ou em alguns 
casos de obsessão, ousamos 
afirmar que o tratamento es-
pirita representa o ideal. Os 
s u c e s s o s da. terapêutica do 
choque nos casos de obses-
são não podem {absolutamen-
te invalidar o tratamento es-
pirita, nem servir de motivo 
para anular a sua realidade 
e sucesso; ê um meio a mais, 
de que o bom espirita procu-
ra oportunamente ítirar bom 
partido. O tratamento espi-
rita na obsessão constituo o 
melo soberano. O Ideal se-
ria proceder como o Cristo, 
sem nenhuma necessidade do 
medicamento material, mas, 
infelizmente, estamos muito 
longe disso. M a n d a a boa 
norma que se faça uma justa 
e feliz associação dos dois 
meios, male rial e espiritual, 
conforme já. explicamos em 
artigos passados. Que o tra-
tamento da obsessão é muito 
delicado e reclama atributos 
pouco comuns de conheci-
mentos e moralidade, é cou-
sa que deve preocupar sem-
pre àqueles que se entregam 
a esta espécie de trabalhos 
Envolve o problema muitas 
questões, as vezes delicadas 

complicadas, reclamando 
por parte dos que procuram 

cura, ou do grupo que se 
entrega ao tratamento de ob-
sediados. muita perspicácia, 
técnica e sobretudo uma vi-
da moralizada dos irmãos. O 
desinteresse, desejo do bem, 
caridade c Iiumildade são fa 
tores indispensáveis, sem os 
quais nfiosetem ascendência 
sõbre o perseguidor e poder 
de atrair os guias. Julgamos 
indispensável o passe cura 
dor para neutralizar os maus 
tlúidos do obsessor e tonifi 
car o obsediado. Temos ob-
servado que os i n t e r 6 s s e s 
propendem mais para as ses-
sões mediúnicas do que mes-
mo para as chamadas cor-
rentes de cura, o que não é 
razoavel. É preferivel dar-se 
o pasBe no Centro, ou em ca-
sa, em corrente. 

Êstes preceitos recolhemos 
dos nossos maiores, bebidos 
nos ensinoB e obras espiritas 
autorisadas e na prática que 
testemunhamos em Sacramen-

to, nos trabalhos do inolvidá-
vel mestre Eurípedes. 

Forque se trata de um es-
pirito perseguidor ou vinga-
tivo, vem logo o desejo de se 
dirigir ao espirito obsessor, 
na sessfio espirita. O proble-
ma apresenta muitos óbices 
e diliculdades e, poucas ve-
zes, conseguimos doutrinar 
diretamente o obsessor. Lem-
bremos que um bom trabalho 
espirita está sob a assistên-
cia do invisível superior, que 
se encarrega de„preencher a 
nossa incapacidade e nesta 
direção; orientando os traba-
lhos no invisível, iustruindo e 
conduzindo os obsessores que 
necessitam receber a doutri-
nação direta, incorporados 
num médium ou no próprio 
obsediado. 

Não somos partidário das 
sessões particulares para cer 
tos obsediados, como se pro 
cede frequentemente, na ex-
pectativa de se conseguir um 
resultado exclusivo e mais 
eficiente, salvo em casos es-
peciais, indicados pela neces-
sidade, ou por indicação de 
um bom guia. Tratar de um 
enfêrmo, de lima maneira es-
pecial, com exclusão de ou 
tros, significa distinção ao 
mesmo e menosprêso aos ou-
tros, mais modeBtos, ou que 
não tem pessoas que muito 
por êics se interessem. Não 
parece desarrazoado Julgar-
se que um espirito comuni-
cará quando for necessário e 
sob determinações dos guias, 
fato que so dará nas sessões 
coletivas. No trato com mi-
lhares de obsediados que te-
mos tido, as muitas curas 
realizadas se fizeram nas ses-
sões do Centro quase exclu-
sivamente, e raros foram os 
casos em que o perseguidor 
se manifestou, fiem se vê 
que insistir nas manifestações 
do obsessor, provocando as 
comunicações, como soi acon-
tecer muitas vezes, na preo 
cupação de que desenvolvi-
do o obsediado a cura está 
realizada, Dllo constitua bom 
método de agir. Dos milha-
res de casos curados de ob-
sediados que são do nosso 
conhecimento e da noBsa prá-
tica, raros são aqueles que se 
desenvolveram e se tornaram 
médiuns. 

O tratamento espirita é 
tratamento lógico e sensato; 
no entretanto, ó preciso con-

vir que a obsessão ainda re-
presenta na atualidade uma 
modalidade de provação e 
resgate muito em evidência, 
como lazendo parte do cor-
tejo das moléstias dolorosas 
e graves da humanidade so-
fredora e atrazada, de tal mo-
do que nem sempre podemos 
ciwjtar com o sucesso da cu-
ra. Lembremos, todavia, que 
a verdadeira cura está no es-
pirito e que se o doente ain-
da não teve a sua cura ma-
terial, os recursos do Espiri-
tismo têm a força de pene-
trar no seu espirito, onde se 
processa uma cura lenta, mas 
segura, capaz de corrigir ma-
les futuros. 

T. NOVELINO 

« 8 V I N T E l C H I C O » 
Com o titulo acima, acaba de 

sei fundado na Capital do Es-
tado o Órgão Oficial do Cen-
tro Acadêmico XXV de Janei-
ro, pertencente á Faculdade de 
Farmácia e Odontologia da Uni-
versidade de São Paulo. Vin-
do sob a esclarecida direção de 
nosso esforçado conterrâneo, 
acadêmico Sebastião Interlandi, 
filho de nosso saudoso confra-
de e particular amigo Dr. An-
tonio Interlandi, o órgão recem-
fundado está fadado, por isso 
mesmo, a brilhante carreira em 
defesa da operosa classe far-
macêutica eodontólogica de nos-
so Estado. 

Congratul«mo-nos c o m o s 
fundadores do bem feito jornal-
zinho e fazemos sinceros votos 
rara que êle tenha [carreira bas-
tante longa e próspera. 

píritas. Dentro Se 50 anos sua arte será enaltecida; assim cre-
mos e esperamos... 

• • 

Outro dia, manhã de sol - 2 de maio, quarta-feira despedi-
mo-nps dos nossos companheiros e dos elementos da Mocidade 
Espirita, que nos foram levar suas despedidas. Ao olhar àque 
la casa, onde nos deleitamos tanto espiritualmente convimos 
como é sublime a hospitalidade mineira ampliada pela frater-
nidade do espirita convicto. Máquina em movimento rumo ao 
leste da cidade. Estrada da Ventania (Alpinópolis) que nos da-
ria rumo certo a Piumhj, além do Rio Grande, nos altos do 
Rio São Francisco... 

Moços Espiritas de to-
das as idades 

Cooperem para o engran-
decimento da Biblioteca Vo-
lante da «MOCIDADE ESPI-
RITA SALUSTIANO» — de 
Boa Esperança — Estado de 
Minas Gerais, enviando uma 
obra doutrinária para sua es-
tante. 

E, assim, estarão pondo em 
prática o ensinamento do Es-
pirito de Verdade — «Espiri-
tas. «AMAI-VOS, eis o pri-
meiro ensino; INSTHU1-V0S, 
eis o segundo.» 

Relação dos conlrades e amigos, QUE ÍC ti-
laram a representação de MIM folba. 
SANTA BARBARA DOESTK, Sr. 

JMÍ Queiroz; FOTIliENDABA. Sr 
Vicente Apírecldo Diu»; POMPEIA, 
Sr. Alonso José Gorei«, TUPACY-
GUARA, Sr. Jo»í de Souia Pache-
co; VAnr.iNHA, Sr. Joio Liberal Ft 
lho; VARGEM GRANDE DO SUL, 
Sr. Luiz Lodv Jt tU. 

'SEJA comedido nas reio-
luções e atitudes. Nos Ins-
tantes graves, nossa rea-
lidade espiritual 6 mais 
visível 

André Luiz 
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"O Brasil s e r á o c o r a ç ã o d o 
m u n d o e paíria do evange lho" 
SXi. Ylapxdeão. £auÀeana, 

Cà d a S e r r a da Canas t r a , 
deste g igan tesco pa ra -b r i s a s , co -
locado aqui n a s p lan íc ies i m e n -
sas d o oes te mine i ro , corno que , 
p a r a a m o r t e c e r a violência dos 
tu íões , ouv i a t u a pa l av ra a t r a -
vés do espaço, e en tão , pe rceb i 
que , q u e m fa lava e r a u m a u t ê n -
t ico d isc ípulo d o Mes t r e da G a -
liléia, p e r s o n a l i d a d e t ã o r a r a 
nos t e m p o s p resen te s ! 

Á t u a m a n g e d o u r a es t á n o 
nordés t e , o n d e há f o m e e sêde , 

apeza r d e ser t a m b é m T e r r a d e 
S a n t a Crúzi 

É b e m v e r d a d e , discípulo do 
gal i leu, q u e t o d o o sêr v ivo 
t r az cons igo o g e r m e n d a m o r -
te, n ã o é m e n o s h e r d a d e , p o -
rém, q u e d e p o i s des ta s o m b r a 
passage i ra , v i r á luz i n t ensa q u e 
é v ida espi r i tua l , p a r a a qua l 
só l e v a r e m o s u m ún ico e exc lu -
sivo d o c u m e n t o : — « Cada u m 
segundo as s u a s o b r a s » . — D r . 
Napoleão, v i e s t e b e m c o m p r e -
end ido a ês te p lane ta de p r o v a -
ções, c u m p r i r a t u a be l í s s ima 

J t t n m w - r v o ú u n A ao<ô a u t / i o J L 

Os ensinos do Cristo sfio de uma 
sublimidade incomparável e um se-
guro roteiro para todos os que pro-
curam analisá-los em espírito e ver-
dade. 

Atentemos para a extraordinária 
parábola dos credores o dos deve-
dores, encontrada em S. Matens, cap. 
XLVnt, v. 23 a 35 e, com o espírito 
voltado para as coisas do Céu, pro-
curemos assimilar tão elevada com-
parado, que íala bem alto da gran-
deza da prática dêsse sublime man-
damento: amai o próximo como a 
vós mesmos. 

Multo frequentemente deparamos 
aqui na Terra com criaturas, como 
nós, cheias de dívidas morais avulta-
das, que imploram clemência para o 
resgate dos seus débitos e nSo hesi-
tam em faltar com êsse perdfio, em 
espesinhar até os seus semelhantes, 
que lhes devem importâncias irrisó-
rias. Na oraçáo dominical rogam 
quotidianamente perda o para as su-
as dívidas, mas egoisticamente se 
furtam à obrigação que lhes assiste 
de perdoar as dívidas dos seus de-
vedores, assemelhando-se assim ao 
servidor da parábola que teve per-
doada a sua divida, mas, porque não 
teve misericórdia para com o seu 
devedor, foi «entregue aos verdugos 
para que o tivessem até que éle pa-
gasse tudo o que devia». 

Ê dessa forma que a Justiça Di-
vina será distribuída entre os ho-
mens: com clemência para quem, do 
fundo do coração, tem idêntica cle-
mência para com o seu próximo e 
com rigor para quem, distanciado 
completamente do E v a n g e l h o do 
Cristo, tudo pede para si, negando 
tudo ao seu IrmSo. 

Observamoe como é sublime a 
prática desse grande mandamento, 

que costltue o alicerce inabalavei so-
bre o qual está erigido o monumen-
tal edifício do Cristianismo, Por 
mais rude, por mais incompreensível 
e Ignorante, por mais rebelde e vi-
ciosa que seja uma criatura, não en-
contramos uma siquér que não de-
seja para si tóda a felicidade possi-
vel. Imaginemos nossos irmãos a re-
partirem entre si, çom abundância 
de coração, essa felicidade que cada 
um aspira desfutar! Não se tornaria 1 

o nosso planeta um verdadeiro paraí-
so, com a exemplificação dessa ex-
celsa máxima cristã: «fazei aos ou-
tros o que quereis que êles vos fa-
çam»? 

Longe estamos de praticar o que 
recomenda Jesus para nossa comple-
ta felicidade, porque sòmente procu^ 
ramos fazer qualquér coisa pelo nos-
so próximo depois que esteja plena-
mente satisfeito o nosso egoísmo. 
Dias virão, porém, em que a solida-
riedade e a fraternidade reinarão 
soberanamente entre os homens. En-
tão, ao Interêsse pessoal sucederá o 
interesse pela coletividade; ao egois-
mo e ao orgulho sucederão a cari-
dade e a humildade; a guerra dará 
lugar a paz; o canhão será substituí-
do pelo pão. E as criaturas unidas 
por êsses dois elos indestrutíveis — 
solidariedade e fraternidade — reco-
nhecer-se-ão como irmãos, porque 
filhos de um mesmo Pai que os cri-
ou para se auxiliarem mutualmente, 
votando-se uns aos outros, duradou-
ro e sublime amorl 

José Vieira do Rozário 

A s s i n e m a « A N O V A 
E R A » , j o r n a l d © m a i o r 
t i r a g e m e m F r a n c a 

missão d e a m ô r e c a r i d a d e ao 
p r ó x i m o ! ... . 

V o l t a r á s a m a n h ã , com a v o n -
t a d e d e Deus , t r a z e n d o p a r a a 
h u m a n i d a d e , g r a ç a s á t eu espi -
to envo lv ido n ' aque la r e c o m e n -
dação d e J e s u s : -— «Amae-vos 
u n s aos ou t ro s c o m o eu vos 
a m e i » , o específ ico p a r a a cu -
ra do câncer , t ã o angus t iosa -
m e n t e p r o c u r a d o p o r todos os 
l abora tó r ios d o m u n d o ! 

C a b e r á á t u a pa t r i a , d i sc ípu-
lo d o Mes t r e dos mes t r e s , p r o -
v a v e l m e n t e , a p r imas i a d ê s t e 
p r e s e n t e que o C r i a d o r e n v i a -
rá a t ô d a a h u m a n i d a d e p o r 
t e u in te rmédio , àbf regadò i rmão , 
p o r q u e f o s t e a q u i n e s t a l a m a 
de sangue , s o f r i m e n t o s e i po -
crisias, m a i s esp í r i to ' l uminoso 
do q u e m a t é r i a ! 

S im, Dr . Napoleão , a h u m a -
n i d a d e cr is tã conf ia e m D e u s , 
e p o r isso mesmo , v o l t a r á s e m 
missão subl ime, ' t r a z e n d o a t o -
d o s os t e u s i r m ã o s q u e s o f r e m 
do m e s m o m a l q u e aniqui lou o 
t e u corpo , m a s t r a n s f o r m o u e m 
luz o t e u espir i to , a so lução 
m a g n a d e m a i s u m p r o b l e m a 
p a r a a dôr e s o f r i m e n t o s d e 
t eus i r m ã o s e m J e s u s Cristoi.. . 

Serra da Canastra, Abril de 
1951. 

JOSÉ OE FREITAS MOURÃO 

Atenção! 
J À T E M O S 

BÍBLIAS 
á v e n d a . Ó t i m a e n c a d e r -
n a ç ã o , p a p e l d e 1.*, t r a -
d u ç f i o d o P . e J o i o F e r -

r e i r a D ' A l m e i d a , a o 

P R E Ç O D E Cr. 1 1 2 . 0 0 

P o n t o s e C o n t o s 
Novo l ivro do ï rmqo X, psico-

grofado por Francisco C. Xavier. 
Preço: broch., 20,00—Ene. 30,00. 
Pedidos á Liur. de «A Nova Erat 

Caixa Postal, 65 — F r a n c a 

CASA DE SAÚDE «ALLAN KARDEC j 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A : — S r . J o a q u i m d e P a u l a M a r q u e s , C R I ® 
50,00 e t u p ã e s ; S r . J o ã o d o m e s M a r t i n s , 1 s a c o d e fei jão 
S r . E l i a s Mar t i n s , CR.» 15,00; S r . G e r a l d o D i o g o P e r e i r i S * 
CR.Í 20,00; D". N a i r G a r c i a , CK.$ 10,00 e D". J a c y S o u z s f f l 
P i r e s , CR.S 5U0;U0. - R I O D E J A N E I R O : — S r . B o l i v a r A l v e f l 
U m a , CR. Í 50,00. — R I B E I R Ã O P R E T O : - S r . A n t e n o r L i m i H 
C R $ 50,00. — P I R A S S U N U N G A : — S r . A n t o n i o M e n d e s di 
S i lva , CR.» 30,00. — C Q N Q U I S T A : — S r . W a l f r e d o A l v e s da' 
S i lva , CR.Í 50,00. — L A G Ô A D O S P A T O S : — S r . E l p í d i o RoJ 
d i - igues N u n e s , CR.$ 100,00. — I , A G Ô A S Ê C A : — S r . Pedro 
L u i z S o a r e s , CR.S 4 0 , 0 0 . — P A T R O C Í N I O : — S r . M a s s i l o n Ma ; 
c h a d o , C R . í 500,00. 

E m n o m e da Casa de S a ú d e «Allan K a r d e c » , d e i x o aqui 
c o n s i g n a d o m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o pe la b o n d a d e e co-
o p e r a ç ã o d e todos , r o g a n d o a J e s u s p a r a d a r - l h e s a dev ida re-
c o m p e n s a . 

F ranca , 5 de J u n h o d e 1,951 
""JOSÉ R U S S O — P r o v e d o r - g e r e n t e . 

A GEANDE VIRTUDE 
A bondado é a fonte de Iodas as 

alegrias. Não bá mesmo gesto de ter-
nura, perdão ou generosidade qae 
não provoque logo satisfação em no-
sa alma. 

O marinheiro que luta ein alto 
tnar, na escuridão terrivel de uma 
noite tempestuosa, quando vê uma 
tufzinba ao longe, o foco que algum 
farol lança aôbre as águas, sente âni-
mo para lutar ainda roais, prevendo 
um porto próximo. 

O mesmo se dá em nossa vida. 
Quando noa vemos assaltados, pelas 
contrariedades, abatidos pela triste-
za., e ura coração amigo, terno e bon-
doso vem partilhar de nossa dor, 
um inesperado ralo de alegria inva-
de a nossa alma, anunciando que 
nem tudo está perdido. 

A bondade é comunicativa. Os bons 
procuram favorecer a todos, sem vi-
sar lucro ou recompensa. 

Uma senhora tinha >ob a sua pro-
teção uma linda menina, que se cha-
mava Alice. Um dia ela chamou a 
menina e, dando-lhe boa quantia de 
dinheiro, disse: — Minha linda meni-
na, quero fazer-te um presente. Tens 
aqui êste dinheiro para que mandes 
fazer um vestidinho novo para o 
dia do teu aniversário. 

Alice aceitou o presente da boa 
senhora, mas fêz-lhe um pedido. 
Queria licença para não fazer o ves-
tido e mandar aquela quantia à sua 
irmã mais moça, mais pobrezinha 
que ela e que .naturalmente havia 
de ficar muito triste quando viesse 

vê-la do dia do seu aniversário e »V - vl 
encontrasse muito bem trajada, cora 
o vestido novo. 

A senhora, comovida com a bon-
dade de Alice, nào só lhe deu per-
missão para o que ela queria como 
lhe entregon outro tanto em dinhei-
ro, para que fizesse um vestido 
igual ao da irmanzinha. 

E assim, no dia do .aniversário dt 
Alice, cada uma das irmãs podia ves-
tir um vestido novo, estando tam-
bém cada uma com o coração cheio 
do mais puro contentamento. 

A bondade ensina a bondade e 
nos tráz as mais legítimas alegrias. 

LEITOR AMIGO, o E D U C A N -
D A R I O «EURÍPEDES» precisa 
d o t e u óbulo p a r a rea l i za r seu 
p r o g r a m a d e educação e assis-
t ênc i a a c r ianças ó r f ã s e d e s a m -
p a r a d a s . A J U D A - O q u e o céu 
t e a j u d a r á ! Campinas , Est. São 
P a u l o , r u a I r m ã S e r a f i n a , 674, 
Ca ixa Pos ta l , 687. 

' A C E R T E suas c o n t a s c o m o v i -
z inho, e n q u a n t o a h o r a é f a v o r á -
vel. A m a n h ã , e m t o d o s o s q u a -
d r o s p o d e m surg i r t a n s f o r m a d o s . 

André Luiz 
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MBtèria ou Espírito? — 3o,oo 

Carlos Imbaasahy 
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G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 15,00 25,oo 

Pietro Ubaldi 
A Grande Síntese I2o,oo 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 2o,00 3o,òo 

Pedro Machado 
Canções da Imortalidade — 25,00 
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Camile Flammarion 

Sonhos Estelares — 28,00 
Estela 24,oo 34,00 

Abel Gomes 
Pérolas Ocultas lo,oo 2o,00 

Alexandre Dias 
O Mistério das Sombras 6,00 18,00 

Amália Domingos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28,00 38,00 
Antonlette Bourdin 

Entre Dois Mundos 16,oo 26,00 
Memórias da Loucura 18,00 28,00 

Antonio Lima 
A Sonâmbula 18,00 — 

Bezerra de Menezes 
A Casa Assombrada 2o,00 3o,00 

Francisco Cândido Xavier 
Há Dois Mil Anos 28,00 38,00 
5o Anos Depois 24,oo 34,00 
Renúncia 3o,oo 4o,oo 
Paulo e Estevão 35,00 45,00 

J. W. Rochester 
Sinal da Vitória So.oo — 
O Chanceler de Ferro 32,00 42,00 
Flerculanum 24,00 34,00 
A Vingança do Jude u 28,00 — 

Victor Hugo 
Dor Suprema 35,00 45,00 
Do Calvário ao Infinito. 3o,00 4o,00 
Redenção 22,00 32,00 
Na Sombra e na Luz 22,00 32,00 
Almas Crucificadas 22,oo 32,00 

Antonio Lima 
Crazftda Redentora 28,«o 38,00 

Fernando Do O 
Apenas uma Sombra de 
Mulher 16,00 — 
E as Vozes Falaram 18,oo 28,00 
Almas que Voltam 15,00 25,00 
Marta 15,00 25,oo 

A. YVllm 
O Rosário de Coral 14;oo 24,00 

Areolino GurjSo 
Expiação 16,oo 26,00 

Co<Tro Palissy 
Eleonora 25,00 — 

Elias Sauvage 
Mirôta 18,00 28,00 

José Surinach 
Lidia 18,00 — 
Memórias de Uma Alma 18,00 28,00 
Splritus Maledictus l4,oo 24,00 

J. F. Colavida 
A Barqueira do Jucar 16,00 — 

L i t e r a t u r a Infant i l 
Carlos Lomba 

Didaquê Espírita 8,00 18,00 
Ester Calderon 

Ninho Desfeito 8,00 — 
Francisco Cândido Xavier 

Alvorada Cristã 12,00 22,oo 
História de Maricota - 3o,00 
Mensagem do Pequeno 

Morto — 48,00 
Jardim da Infância — So.oo 
O Caminho Oculto — 3o,00 
Os Filhos do Grande Rei — 28,00 

Leon Denis 
Catecismo Espírita — 18,00 
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Os Milagres de Jesus 4,00 —-

Phiiemon 
Cartas 8 Meus Filhos 8,00 -

U. Hértnindo 
História de Catarina — lo,00 

F A Ç A M SEUS PEDIDOS PELO 
REEMBOLSO POSTAL, A 

L i v r a r i a «A N o v a E r a » 
Rua Campo* Sales 929-Cx. Postal, 65 

F R A N C A - Est. 8 . Paola 
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SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tra tamento 76 
i Entraram durante o mês 9 
" Total . 85 

Tiveram Alta : 
Curados . . . 1 
Melhorados. . . • 5 
Falecidos . . . 4 10 
Existem nesta data . . . 75 

Os entrados são: 
1 — Sebastião Moreira dos Santos, 

37 anos, bras., solt., branco, proc. 
Corrego Fundo—S. P. 

2 — Aldo Raimundini. 38 anos, bras., 
casado, branco, proc. S. Sebastào 
do Paraíso Minas. 

3 — João Avelino da Silva, 29 anos, 
bras., solt., branco, proc. Franca. 

4 — Jeronimo Alves, 54 anos, bras., 
viúvo, branco, proc. Franca. 

5 Francisco Alves Teixeira, 38 anos, 
bras., casado, preto, proc. Guapé 
—Minas. 

6 — Domingos Pereira dos Santos, 
38 anos, bras., casado, preto, proc. 
Olímpia-S. P. 

7 — Jo3o Carlos da Silva,, 5o anos, 
bras., viúvo, branco, proc. Itaú de 
Minas—Minas. 

8 — Luiz Daum, 30 anos, bras., solt., 
branco, proc. Catanduva—S. P. 

9 — José Soares, Batista, 21 anos, 
bras., solt., pardo proc. Franca. 

O curado é. 
1 — Lúix Barloni, 54 anos , solt., 

pardo, proc. S. José da Bela Vista 
- 8 . P. 

Os melhorados são : 
1 — Geraldo Rodrigues Chagas. 20 

anos, bras., solt., branco, proo. Ibi-
rací-Minas. 

2 — Francisco Caparroz Lopes, 43 
anos, hespanhol, casado, branco, 
proe. Jací Minas. 

3 — José Honorio Filho, 39 anos, 
bras., casado, branco, proc. Igara-
pava—S. P. 

4 — Sergio Matias, 50 anos, bras., 
casado, branco, proc. Itirapuan— 
8. P. 

5 - Diomedes D Agostini Filho, 26 
anos, bras., casado, branco, proc. 
Fiumhy - Minas. 

Os falecidos são: 
1 — Benedito Francisco, de edade 

ignorada, bras., preto, proc. Gua-
puan - S. P.( falecido era 16/5/51. 

2 Pedro Casemiro, 32 anos, bras., 
casado, branco, proc. Itamogi—Mi-
nas, falecido em 1/5/51. 

3 — Avelino José Barbosa. 42 anos, 
bras., casado, pardo, proc. Bam-
buí—Minas. 

4 — Levy Hoffman, 36 anos, bras. 
solt., branco, proc. Ponta Grossa 
- Paraná. 

SECÇÃO FEMININA : 
Existiam em tratan.ento 
Entraram durante o mês 

As melhoradas são : 
— Maria Bueno Barbosa, 21 anos, 
bras., casada, brauea, proc. Sâo 
José do Rio Preto S. P. 
— Carmen Alves Monteiro, 22 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Tanabí—8. P. 
— Dicernira .Praxedes, 3"l anos. 
bras., casada, branca, pro>?. Passos 
— Minas. 
— Delordina Lemes Gonçalves, 18 
anos, bras., solt-, branca, proc. 
Franca. 

As falecidas são • 
— Etelvina Maria Posse, 45 anos, 
bras., casada, branca proc. Altino-
polis—S. P.. falecida em 11/5/51. 

2 — Geralda Leocardi, 19 anos, bras., 
casada, preta, proc. Franca, faleci-
da em 1/5/51. 
Cartas respondidas 8> 1 
Convulsterapia p/ cardiazol 42 
Eietrochoques 690 
Injeções aplicadas 821 
Receitas aviadas 32 
Curativos diversas 18 

Franca, 31 de Maio de 1951 
José Russo 

Provedor-Gerente 
Dr. J . Matias Vieira 

Diretor-Clínlco 
Dr. T. Noveiino 

Vice-Diretor-Ciínico 
Dr. Ja i ro Borges do Val 

Assistente 

PARA OS ESTUDIOSOS 

Total 
Tiveram Alta: 

Curadas . . . 2 
Melhoradas . . 4 
Falecidas . . . 2 

Existem nesta data . . 
As entradas são: 

1 — Maria José Soares, 2-1 anos. 
bras., casada, parda, poc. Itamogi 
—Mina«. 

2 — Maria RIU Rebelo, 35 ano«, 
brss., solt., branca, proc. Pains 
Minas 

3 — Maria Amâncio Costa, 2S anos, 
bras., casada, parda, proc. Franca. 

4 — Delordina Lemes Gonçalves, 18 
anos, bras., solt., branca, proc. 
Franca. 

5 — Aracy Vieira 28 anos, bras., 
solt., branca, proc.. Franca. 

6 — Verginia Maria de Jesus, 48 
au os, bras., parda, casada, proc. 
Rifaina — 8. P. 

1 -- Tereza Batista, 18 anos, bras., 
solt., preta, proc. Franca. 

8 Maria Gonçalves, 2» anos, bras., 
solt., branca, proc. Valentim Geu-
til —S. P. 

9 — Maria Silva Ferreira, 40 anos, 
bras., viúva, branca, proc. José 
Bonifacio—S. P. 

As curadas são : 
1 — Maria Aparecids de Jesus, 

anos. bras., preta, proc. Passos 
Mln% 

2 — Ana Gomes dos Santos, 
anos, bras., casada, branca, pn 
- - - p» 

APELO AOS PAIS 
E AS M Ã E S 

9t\alda tlcyuevui 

Notamos que o soírimemto moral 
e físico nos corações humanos tem 
sido grande, e qual é a razSo dêste 
sofrimento? Lógico que é efeito de 
uma causa, e esta causa onde está? 
Está na incompreensão e na Igno-
rância dos ensinos c3a espitualidade 
superior que o Espiritismo está di-
fundindo por tôda parte, pois, êle é o 
porta voz de Jesús na terra, oíere-
cendo-nos um roteiro seguro e feliz, 
trazendo aos nosos espíritos a con-
cepção verdadeira de Deus em ES-
PIRITO E VERDADE. 

AS CRIANÇAS DE HOJE SE-
RAO A HUMANIDADE DE AMA-
NHA. 

Eduquemos as crianças c os jo-
vens nos ensinos do ESPIRITISMO 
e teremos amanha uma humanidade 
mais feliz e espiritualizada. 

Se quereis ve r os vossos filhos se-
guindo um caminho redentor e lu-
minoso, mandai-os para as aulas de 
moral Cristã que se encontram or-
ganizadas nos C E N T R O S ESPI-
RITAS. 

E cedo que se deve começar Í 
cultivar no coraçSo das crianças as 
luzes espirituais afim de que seja 
no dia de amanhã criatura feliz, se-
guindo um caminho bom. 

A Gúança 
O coração da criança 
È como um lírio de luz. 
Cultiva essa flor sagrada 
Fara o jardim 'de Jesus. 
No recomeço da vida, 
O amor pode trabalhar, 
fíenovando o»sentimentos, 
Js'o templo de liu do lar. 
Dispensa. (í infância o carinho 
Da tua compreensão, 
Condxuindoa para o Cristo, 
Modêlo do coraçüo. 
Cessada a infância, que é dia 
De luz e espontaneidade, 
.ris almas voltaiii, dr novo, 
Às lutas da humanidade. 
Educa os tem pequeninos. 
Quem não aprende do atuar, 
Rgcebe a lição umaroa 
Da experiência na dor. 

Mensagem à Crinsiça. D® CBSsínúro Cunt» t>or Tnr citca C. Xavier. 
Po Livro Carta* do Evangelho. 

" S E J A comedido nas resolu-
ções e atitudes. Dos instan-
tes graves, nossa realidade 
espiritual é mais visível. 

André Luiz 

Falando o glorioso Mestre 
Jesus, nos tempos idos da Pa-
lestina, das muitas moradas 
que existem na casa do Pai, é 
evidente que se tem referido 
aos mundos habitados, que ser-
vem de morada a outras hu-
manidades, em seu ciclo evolu-
tivo; uns,' apenas mundos pri-
mitivos, onde as criaturas ini-
ciam suas fases de aprendiza-
gem, outros já em estado de 
regeneração Restado em que o 
planeta Terra deve ent rar em 
breve!), subindo pelas hierar-
quias, até aos mundos onde as 
humanibades já a l c a n ç a r a m 
quasi o ápice e, a mais grandi-
osa fraternidade, aperfeiçoando 
cada vez mais os conhecimen-
tos em ciência, onde não se co-
nhece a palavra «guerra«, onde 
não mais se lyta pelo pão de 
cada dia e, onde não há mais 
matéria grosseira; mesmo os 
corpos daqueles seres humanos 
já são diáfanos e sutis, isto é, 
acham-se próximos de possuir 
corpos celestes, ou seja: o pe-
rispírito já quasi totalmente 
absorvido pelo espírito.., pois, a 
educação dos seus sentimentos 
já está perto do superlativo. 

— A astronomia, na Terra, 
avança assombrosamente, em 
nosses dias, graças ao desapa-
recimento dos calabouços, das 
câmaras de torturas e das fo-
gueiras em prâça pública, ou-
t rora destinados àqueles que se 
a t reveram a contradizer a en-
tão poderosa igreja totalitária, 
intolerante e despótica. (Ela foi 
tudo, menos cristã!) 

Devassando, hoje, os novos 
telescópios gigantes do Monte 
Palomar (Califórnia) e outros, 
as profundezas do cosmos, sur-
gem cada vez mais milhões e 
bilhões de astros, além dos in-
contáveis milhões já conhecidos. 

Sempre novos e numerosos 
núcleos estão sendo devassados; 
mesmo aqueles que foram de-
signados como nebuloses, o te-
lescópio de 200 polegadas de 
diâmetro, vem revelando como 
uma infinidade de galáxias, re-
presentando cada galáxia uma 
aglomeração de inúmeros siste-
mas solares e planetários, isto 
é verdadeiras nuvens de sóis, 
planetas, satélites etc. 

As galáxias se movem como 
unidades (ilhas) pelo incomen-
surável espaço a dentro. O con-
junto se deslocs em translação 
com grande velocidade. Por 
exemplo, a galáxia espiral com 
a . classificaçfio «Menier 104», 
um formidável universo de sóis 
e planetas dentro do Universo 
infinito.., foge à rszâo de 733 
milhas por segundo e revolve-
se em torno do seu próprio ei-
KO, relativamente veloz, em 25 
milhões de anos (cronologia da 
Terra). Dezenas de milhares 
destas galáxias foram já desco-
bertas com os novos aparelhos. 

O mais recente telescópio 
(Palomar) revela aos astrôno-
mos sempre novas maravilhes, 
naquelas incríveis e longínguas 
profundezas. Mediante o espec-
troscópio, o astrónomo se 
pacita da principal composição 
química dos astros e até mes-
mo das temperaturas de milha' 
res de novos sóis, havendo as-
tros de luz intensa e de cor 
violeta, cu jas temperaturas ul-
trapassam até 10 vêzes a do 
nosso sol, sendo o teor calorí-
fico do nosso sol de algo de 
bem respeitável, a té mesmo as-
sombroso! ! 

£ agora, vou apresentar ao 

leitor um ponto ainda mais in-
teressante. O diretor do obser-
vatório Palomar foi intrevista-
do e teve a gentileza de res-
ponder o seguinte: «São diver-
sos os nossos objetivos, l.e, pro-
curamos constatar a existência! 
de novas constelações nas pro-
fundezas do espaço. 2.o, achar 
eventualmente uma «janela» ou 
abertura naquelas nuvens cós-
micas pela qual nos seja talvez 
permitido estudar o núcleo, ou 
mesmo a par te oposta da galá-
xia, à qual nós, a Terra, esta-
mos pertencendo! Pois, j á sa-
mos que a Terra, minúsculo 
planeta, assim como os demais 
planetas per tencendo ao nosso 
sistema solar, é uma partç, Ín-
fima, quasi ao beiral da galá-
xia a que pertencemos..! 3.<>, 
Finalmente desvendar o misté-
rio que envolve o imenso espa-
ço, se êle é finito ou não...!!! 

Com" o novo telescópio de 200 
polegadas de espélho, acabamos 
de penetrar, agora, nos recôn-
ditos da imensa amplidão, fi-
xando aí u m astro, cuja dis-
tância representa o máximo da 
penetrabilidade do novo apare-
lho. A distância foi calculada 
em um bilhão - de anos-luz...! 

Se o leitor deseja possuir 
agora o cálculo exáto em qui-
lómetros daquela distância, pro-
cure então de reduzir um bi-
lhão de anos em seguudo e em 

CLÍ ntoAa-
daá. na cada da Uai) 

seguida multiplicará o resulta-
do com H velocidade da luz 
percorrida pela mesma em um 
segundo e que é de 300,000 qui-
lómetros... e assim conhecerá o 
incrível número de quile metros 
que representa um bilhão ce 
anos-luz! Acredito, não ser pos-
sível de concluir êste calculo 
numa só vida de 80 anos..! 

Assim começamos a ter uma 
pálida idéia daquilo que deve 
ser a casa do Pai, com suas in-
contáveis moradas, e, se os as-
trônomos materialistas continu-
rem a construir, depois, teles-
cópios sempre maiores e ainda 
maiores, a té qne alcancem o 
comprimento de um bilhão de 
anos-luz.., terão que verificar, 
então, que mal e mal chegaram 
no início, no marco «O», da in-
finita estrada, que os fa rá fi-
nalmente desistir d e querer 
comprender o INFINITO» o 
ABSOLUTO. Prêso ao espaço 
e ao tempo, medido e limitado, 
o homem material (aprendiz) 
quer aventurar de reduziz o 
INFINITO ao estado do finito 
(limitado)... 

Bem teria feito o sapo da 
fábula, de nunca ter tentado 
alcançar o volume ou tamanho 
do boi..., pois, do contrário, tal-
vez até hoje, êle estaria fazen-
do companhia àquele, cu jo por-
te e tamanho êle cobiçára... 

Max Kohlcisen 

O n A J t M i ç ã o - - d e U e A c L a d e . 

É FUNÇAO 
DOS COLÉGIOS MODERNOS, DE VERDADE: 
INSTRUIR E EDUCAR A MOCIDADE, 

O CÉREBRO E O CORAÇÃO. 

GINÁSIO QUE PROCURA SER, SOMENTE, 
UM BALCÃO RENDOSISSLMO DE ENSINO, 

MENTE AO PRÓPRIO DESTINO, 
AVILTA A PATRIA E A SEUS ALUNOS MENTE. 

A ESCOLA QUE NAO FOR UMA OFICINA 
DE TRABALHO, DE AMOR E DE BELEZA, 

FOGE A SUA PUREZA, 
COM A SUA MISSÃO QUASE DIVINA. 

O PROFESSOR 
QUE, POR APEGO AO COMODISMO, AO OCIO, 
NAO FAZ DE SUA ARTE UM SACERDÓCIO, 

NAO TEM NENHUM VALOR 

LEOPOLDO MACHADO 

PAZ E GUERRA 
Como é possível que, entre a paz 

e a guerra, entre a solidariedade hu-
mana e o homicídio coletivo, possa 
alguém hesitar? 

Que espécie de obscurantismo, que 
incapacidade pi>ra o raciodnio normal, 
que confusão mental é nescessária, 
para que aiguem não compreenda a 
diferença entre a paz e a guerra? 

A Pa?. nÊo tem nacionalidade. To-
do ente humano tem, acima da mes-
quinha trama de seus interèssesi-
nhos egoístas, deveres ineludiveis 
para com a espécie humana, a que 
pertence. Não pôde trair ésses de-
verei. Trai-los, é trair a Humanida-
de. A Humanidade é uma só. Em tô-
da parte há os mesmos homens, 
mulheres e crianças. 

Aqueles que direta ou Indireta-
mente combatem a paz sâo, na mi-
nha pobre opinião, merecedores da 
mais profunda compaixão. Acho que 
morreu neles a única coisa que po-
de dignificar e dar um sentido ó 
coisa insignificante, frágil e doloro-
sa que é a nossa fugas passagem 
por êste triste rouado mesquinho. 

Tóda uma escala de proporções (re-
al e ineludível) perdeu para éles o 
sentido. Cristo lhes dirigiu algumas 
palavra», ià da cruz erguida por Pi-
latos (o dominador iniperalista) e 
Caifás (o «defensor» de Deufc): «Pai, 
perdõa-lhes. Eles não sabem o que 
fazem. 

llrnzo Cartaldi 

M e u n m i f f o : 

SE está doente e con f ia na 
Homeopatia, envie teu 
nome, idade, enderêço ao 

Grêmio Espirita ie Franca, 
Rua do Comércio, 288, em 
Franca, S. Paulo. Pcmha um 
envelope selado com seu en-
derêço leghfel para facilida-
de na resposta ac teu pedido. 



S e c ç ã o , d a ïïlacicLade E b p i i U a d e B i a n c a 

A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

"OaçuUw. t Humildade" Por Irene E n g r á c i a 

«Bem aventurados os humildes—afirmou, o Divino Mestre—porque 
deles ê o reino do céus*. E ainda:«Aquele que se humilha será exalta-
do e o que se exalta séra humilhado». A exaltação do humilde ê a glo-
ria de Deus; e que maior nível poderia o homem aspirar e que maior 
prêmio lhe poderia ser concedido? A humildade do espirito o conduz 
às elevadas regiões do Incognoscível; a exaltação* do seu próprio «eu», 
lança-o, pelo contrário, aos abismos da degradação. 

Ä força de querer exaltar-se, por sobreelevar-se aos demais, despre-
zanda-os, o homem cada vez mais se chafurda no lodo que, em breve, 
o afoga miando esperava elevar-se. 

Um dos maiores fatores do progresso espiritual é a humildade. Po-
de o homem atingir altos cumes nas ciências ou nas artes, no comér-
cio ou na indústria; pode abrir clareias no desenvolvimento da técni-
ca e nos domínios da invenção, pode merecer o nome de gênio, escre-
vendo óbras que o destinguem do vulgo e projetem sua fama nos ho-
rizontes do porvir; pode arrastar multidões com o seu verbo sonoro e 
paralisá-las ao simples movimento de seu braço voluntarioso-—tudo 
poderá fazer-tudo mas nada será sem a humildade, cujo exemplo 
vivo faz desmoronar edifícios de sólidos alicerces. 

«Quem se humilha será exaltado*—é conceito profundo que se faz 
mistér compreendê-lo em toda sua simplicidade, o que não acontece 
aos soberbos, aos que se imflam de orgulho, aos que não enxergam 
senão o mundo que é, afinal, sua mísera pessoa. 

Quão longe da humildade está o mundo em que vivemos! Por to-
da parle o despotismo, a ganância e principalmente o orgulho provo-
cam atritos e substituem a bondade e a -humildade. 

Esquece-se a fragilidade da matéria c procura-se por todos os 
meios o domínio do mundo. 

Por que não trabalhamos nela felicidade geral, pela grandeza da 
Pátria e pelo bem da humanidade, cada um no séu mistér, sem inveja, 
sem orgulho? 

0 que temos visto na nossa terra, tão maravilhosa, tão rieh e be-
la é um desajustamenlo geral nos diversos setores da atividade huma-
na e a preponderância de preconceitos puramente materiais. 

Ninguém quer se humilhar e sêr humilhado, todos querem se exal-
tar e serem exaltados. Mas, a verdade é que a humildade não ê humi-
lhação, não é rebaixamento, não é mesquinhês, não é vileza. Ê a com-
preensão da nossa fraqueza, da nossa ignorância, da nossa inferiori-
dade. E, quando o homem se compenetrar de tudo isto, quando se 
convencer de sua mUêra condição terrestre, estará no caminho da evo-
lução espiritual. E assim, é a humildade a melhor arma que se po-
de usar nos prélios humanistas. Abate os poderosos e comove, às vezes, 
os próprios endurecidos, porque em todos os déspotas há sempre um 
ponto vulnerável c sensível à humildade. 

NOITE DO ANIVERSARIANTE 
Realizou-se no dia dia 20 de maio 

último, mais uma Noite do Aniver-
sariante, noitada de festa com que 
a * Mocidade* homenageou os só-
cios aniversariantes do mês. 

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA 
O tCLUBE» realizou o sorteio 

mensal, por ocasião da Noite do 
Aniversariante, bem como a distri-
buição da «Mensagem do Mijp. 

0 sorteio referente ao mts de 
maio contemplou os seguintes clu-

bistas: Armando Ribeiro, Da. Alely 
de Paula, Acácio Alves, Da. Erlin-
da Morato e Gabriel Rodrigues. 

0 QUE VAI PELA *l'ME>... 
A Unido Municipal Espírita vi-

sitou o C. li. *São Vicente de Pau-
Ioí>, sediado no Alto da Santa Cruz. 

A ocorrência se verificou ãs 14 
horas do dia 3 do corrente. A par-
te oratória esteve a cargo dos ju-
ventinos David Antonio e Mariza 
Nalini 

HOMENAGEM 
Os alunos do Ginásio «Pestalozzi* 

e a *MEF» reuniram-se no dia 9 
do corrente, no sàlão de festas do 
«Pestalozzi» para prestarem uma 
homenagem ao professor Otávio 
Martins de Souza que acaba de 
vencer as provas do concurso pa-
ra a cadeira de Inglês do ensino 
secundário. 

À singela homenagem compare-
ceram vários confrades e amigos 
do professor Otávio. 

A festinha constou de números 
de poesia e música apresentados 
pelos Juventinos e alunos do Giná-
sio «Pestalozzi». 

Neste ensejo renovamos nossas fe-
licitações ao professor Otávio, ami-
go e colaborador da Mocidade Es-
pirita de Franca. 

NOVA DIRETORIA 
A União da Mocidade Espirita 

de São Paulo acaba de eleger sua-
diretoria para o período de maio 
de 1951 a abril de 1952 a qual es-
tá astini constituída: Presidente: 
Apolo Oliva Filho; Vice-Pres: Hélio 
Gomes Bastos; Secretários: Cícero 
Pimentel e José C. Joly; Tesourei-
rok Honald Pasini e Plínio Ghiiel-
lo; Bibliotecário, Osivaldo dos San-
tos; Diretor de Propaganda: Dante 
Gandol/í; Diretor Social: Bruno 
Ghircllo. 

Desejamos à diretoria eleita uma 
gestão feliz, com grandes reali-
zações. 

A NOVA ERA 
UIliM II IB ai 1° ia. Hl Ü-I-1H2 — M II RUI Hl L° !f.l!l, n Ü-5-1IH 

—:— Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Junho de 1951 —:— 

Vicente flidiiÉo 
Este nosso dedicado con-

frade e gerente desta tolha, 
ja Be encontra entre nós. d e 
regresso da capital Paulista, 
onde se submeteu á duas 
intervenções cirúrgicas. Foi 
feliz e o seu estado de saú-
de c o n t i n u a apresentando 
sens íve i s melhoras. Fazemo6 
votos a Je sus para que o 
confrade Richinho se resta-
beleça o mais breve possível , 
para novamente continuar a 
luta na grande S e a r a do 
Mestre. 

" O orientador não acuea o 
aprendiz t a t e a n t e . A 
ovelha insegura é a que 
mais reclama o pastor. 

.André Luiz 

P a i s E s p í r i t a s 
S u a responsabilidade 

para tom seus fi lhos é 
enorme, pois e la não é 
obra casual. É compro-
misso assumido. Z e l e m 
pela educação de seus 
filhos. Enviem-nos ás au-
las dominicais dos Cen-
tros Espiritas e lazem-nos 
compreender a grandeza 
de Jesus pela Verdade 
que os libertará para a 
vida eterna 1 • 

Depois de ler este 
jornal, reenderece-o a 
um seu confrade ou 
a m i g o . Propaga-se a 
Doutrina também por 
esse meio. 

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECEM-FUNDADO) 

EXI1ERÊÇ0 PARA CORRESPONDÊNCIA 
DIRETORA : 

D .a L E O N O R N E V E S G O M E S 
c/í de «A NOVA ERA» 

RDA CAMPOS SALES S29 — F R A N C A — EST. SAO PAULO 

Em uma de n o s s a s excur-
sões de diluzão da doutrina 
ou em visita á confraria de 
viBinbos distritos, certa vez 
fomos convidado para a inau-
guração de um Centro, em 
uma velha fazenda, an t igo ce-
nário de dolorosos dramas da 
escravatura. 

Como que desafiando o tem-
po, erguia-se velho casarão 
de madeira bruta, ostentando 
atravez dos anos decorridos, 
um conjunto sinistro de ar-
quitetura elementar, impres-
sionando na sua anciauidade, 
como se a recordação da era 
maldita a i n d a p o v o a s s e as 
suas vastas salas e os seus 
porões moldados ás eternas 
fortalezas, do uma legião de 
fantasmas negros, r u g i n d o 
pragas e maldições, lira a 
res idência coletiva dos escra-
vos, a senzala onde a merca-
doria humana atirava o cor-

Íio exausto para um repouso 
ncerto. Mais além, ossadas 

esparsas, disseminadas á es-
mo, de um velho engenho 
emudecido e destroçado, tó-
ras de aroeira c a r c o m i d a s 
com argolas de ferro penden-
tes , restos de correntes cm vi-
gaB e es te ios apodrecidos, 
além, utensílios de cosi-
nha , bojudos caldeirões las-
cados e roídos de ferrugem 
Visão acabrunbante para os 
nossos dias, forçando a men-
te á um retflrno ao passado, 
a retratar no presente as ce -
nas do tráfico negro! 

Circunvagando o olhar ao 
redor do snlar tétrico, vis 
lU'>ibraio-se a terra da fazen 
d« ptt lontra exteneflo, entAo 
P'r.<, . rj. i i t - s ^irfrrTíS i 
li j i» hd»> r yrgeti-çf« 
a tá»- so r • t.f; m l r- „unir 
de vista, parte replantada, 
parte transformada em pafcte 
gens e uma g l e b a r e s B e 
qulda, abandouada, talvez 

FOI ALl PERTO... 
J o s é R u s s o 

conservando nas raízes mor-
tas e nos troncos caruncho-
sos, as gotas de suor do e s -
cravo que, em era distante, 
cuidara de cada cafeeiro, en-
riquecendo o Senhor em tró-
ca de chibatadaB, maus tra-
tos e tormentos esquec idos 
pela inquisição. 

Regredindo em pensamen-
to ao histórico passado do 
comércio negro, aquele am-
biente asemelhava-se a um 
cemitério, onde a casa gran-
de se projetava como um 
mausoléu em ruinas, estratifi-
c a d o dentro do tempo, como 
testemunha viva de tantos 
horrores, sofrimento e morte! 
S ó em pensar nas torturas 
sem nome infringidas aos ne-
gros, ainda hoje sentimos 
n^ilma uma piedade mixta de 
dôr e d e revolta.. . 

Tomamos parte nos feste-
jos inaugurais e t ivemos opor-
tunidade de [alar aos irmãos 
reunidos, vindos das fazendas 
visinhas, grupos a cavalo, a 
pé e em caminhões. Desta-
camos alguns dos problemas 
humanos, da evo lução e des-
tino das almas, as penas e re-
compensas futuras. Em con-
sequência abrangemos a in-
tervenção dos espíritos no 
meio humano em suas infini-
tas variantes e modalidades. 
Finalizando a reunido, disper-
var. m se os e lementos que a 
ela assistiram e o velho fa-
zendeiro cnnmou-nos á parte 
para uma «presei taçã<-, De-
jrontamo-noB com um preto 
velho, carapinha esbranquiça-
da, alto, esguio como um ga-
lho Bêco, cambaio, quasi duas 
duas v e z e s centenário, mal 

se equilibrando nas pernas. 
Ouvira a noSsa palestra e 

desejava contar-nos uma his-
tória de assombração. Fica-
mos alerta e o velho tomou 
a palavra: — foi ali perto. . . lá 
naquele capão de mato novo, 
era a minha tapera. . . hoje tu-
do mudou. . . o feitor era ho-
mem máu, andava de chibata 
na m i o e não perdoava ne-
gro que marombasse no eito. 
0 danado gostava de judiar 
atôa e batia até vêr sangue 
esguichar e depois botava no 
tronco. Um dia, numa der-
rubada, ê l e escorregou na 
horinha de fugir e a galhada 
de uma peroba urrou em ci-
ma dele . . . levado para a Ca-
sa Grande, lá chegou botan-
do sangue pela bôea. Pou-
cos dias depois, estava mor-
to. NÓB t ivemos alegria e 
t a m b é m medo: alegria pela 
morte daquele danado sem 
coração e medo de vir outro 
peior do .que ê l e . . . de mim. 
êle não gostava, e multas ve-
zes me surrou para mostrar 
aos outros que êle não tinha 
medo de negro taludo. . . * • 

• 
Fez uma pausa ligeira, pas-

sou a mão encarquilhada pe-
la testa enrugada, talvez pa-
ra exumar tristes recorda-
ções , e continuou corti voz 
roufenha e apagada. 

Foi ali perto... uma noite 
sentei-me do lado de fora da 
choupana e fiquei a pensar 
nu vida, olhando para o lado 
do engenho, quando vl o feitor 
caminhando para o meu lado 
com o chicote na mtto, an-
dando depressa e dando guas 
cadas no ar até pertinho de 
mim. Levantei-me de um pu-

lo e corri para dentro e ê l e 
atraz a dar chibatadas e gri-
tando com raiva: negro vaga-
bundo, vai trabalhar, eu te 
corto de relho, peste dos in-
fernos. Acordaram os compa-
nheiros e todos com os olhos 
arregalados, vendo que eu me 
defendia de ninguém, falaram: 
que é isso, v o c ê está do ido? 
É o feitor a berrar com todos 
estalava o chicote, mas, òoi-
sa engraçada, nem eles e nem 
eu sentiamos a dôr das ra-
lhadas. 

«Eu vl, moço, vl com e6tes 
olhos a alma do danado, no 
meBmo lugar da morte, con-
tinuando a sua vida de mal-
vado. Depois de muito bater 
e chingar, saiu depre6Ba pa-
ra o lado da Casa Grande. É 
verdade o que o senhor dis-
se . As almaB ficam penando 
no mesmo lugar onde fizeram 
mal a o s outros. Até hoje, e 
nem se i quantos anos já se 
foram, ainda m e lembro do 
feitor que qulz me bater de-
pois de morto, com o mesmo 
corpo, a mesma roupa, o mes-
mo chicote e a mesma ruin-
dade. . .» 

— «Creio em Deus Padre!» 
E assim dizendo, traçou com 
a mão o sinal da cruz, segun-
do o hábito católico, e pros 
seguiu o resto da narrativa. 

Í\S almas penadas sofrem no 
inferno de seus crimes». «O 
senhor disse que são os es -
píritos dos que morrem, acho 
que é a mesma coisa, não é ? 

«Ku vi a alma do feitor cor-
rendo como danado, com o 
seu chicote na mão.. . era ê l e 
mesmo, bem vivo e querendo 
me bater.» «Por muitos anos 
lutei com êle , até que depois 
suniiu... foi ali perto...» e na 
ultima referência estendera a 
máu descarnada e angulo-
sa para o lado do capão de 
mato... «toi ali perto.. .» 

VALOR DOS LI-
VROS ESPÍRITAS 
Os livros espíritas representam um 

tesouro de luz eplritual pela grande-
za de ensinos que trazem ao nosso 
entendimento. 

Um livro fechado é um amigo que 
espera a boa vontade de quem nes-
cessita aprender as lições edifican-
tes que aperfeiçoam e conduzem ao 
aperfeiçoamento e bem estar espiri-
tual. 

Um livro guardado é um amigo 
esquecido, tristonho por notar o des-
cuido de quem precisa se iluminar. 

Um livro aberto é um amigo que sor-
ri cheio de amor e luz, oferecendo o 
manancial de conhecimentos àquele 
que do mundo escolhe a melhor cou-
sa que é a instrução espiritual. 

Um livro bem lido e assimilados 
os seus ensinos é um amigo que 
nos oferece carinhosamente um te-
souro de bênçãos divinas, em luzes 
espirituais auridos no estudo sério e 
meditado. 

* ' * 

Os ensinos que o Espiritismo nos 
oferece através de seus livros cons-
tituem um luzeiro que nos leva aos 
melhores caminhos da vida reden-
tora. Ê ainda um grande socorro 
que os seus ensinos nos dá nas ho-
ras amargas e indecisas da vida; é 
tarftbém um bálsamo incomparável 
que constitue um amparo espiritual 
nas horas de provações árduas por 
que estamos sujeitos a passar. 

O primeiro mandamento é Amai-
vos uns aos outros, o segundo é o 
instruir-vos, porque compreendendo 
tudo que diz respeito aos ensinos es-
pirituais melhor saberemos viver uns 
com os outros. 

GERALDO NOGUEIRA 

"UTILIZE o corpo fisico para reco-
lher as bênçãos da Vida Mais Al-
ta. enquanto suas peças se ajus-
tam harmoniosamente. O jraso que 
reteve essências sublime A n d a es-
palha perfume, depois ae abando-
nado. 

ANDRÉ LUIZ 


